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RESUMO
O estudo trata de como Jair Bolsonaro, presidente do Brasil e candidato à reeleição; e
G1, portal de notícias do Grupo Globo, disputam representações a respeito dos disparos
que Roberto Jefferson, ex-deputado, fez contra policiais federais em 23 de Outubro de
2022. Em destaque está o conceito de Comunicação Pública, com Weber e Locatelli
(2022), Mendonça (2017) e Weber (2020), como indicador de democracia. Interessa
compreender o viés discursivo da disputa entre Bolsonaro e G1, na disputa pelo Twitter
e também pela cobertura jornalística do portal. Utiliza-se a Análise de Discurso Crítica
com Fairclough (2010), Ramalho e Resende (2011) pela categoria de Intertextualidade.

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação Pública. Jair Bolsonaro. Análise de Discurso
Crítica.

CORPO DO TEXTO
As eleições presidenciais de 2022 no Brasil começaram com a impugnação de

uma candidatura, a do ex-deputado Roberto Jefferson (PTB) que teve seus direitos

políticos cassados a partir do escândalo do mensalão3. A adesão de Roberto Jefferson a

Jair Bolsonaro (PL), teve caráter ideológico, principalmente ao partilhar do radicalismo

do presidente à época contra instituições democráticas. Radicalismo que avançou para

ameaças a integrantes do Supremo Tribunal Federal (STF) e resultou na ordem de prisão

de Roberto Jefferson por descumprimento das regras do regime de prisão em que se

encontrava.

No cumprimento da ordem de prisão por Policiais Federais, o ex-deputado

resolveu atirar, atingindo uma agente, e criando uma crise que envolveu o presidente e

candidato a reeleição Jair Bolsonaro. A cobertura jornalística dos disparos foi

incrementada pela manifestação de Bolsonaro a partir de seu perfil na rede social

Twitter. Por isso que o estudo aborda como o portal G1, integrante do grupo Globo, e o

3 De delator do mensalão aos tiros contra a PF: conheça a trajetória de Roberto Jefferson
https://g1.globo.com/politica/noticia/2022/10/24/de-delator-do-mensalao-aos-tiros-contra-a-pf-conheca-a-
trajetoria-de-roberto-jefferson.ghtml Acesso em 06 de setembro de 2023
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candidato à reeleição e presidente em exercício, Jair Bolsonaro, se relacionam para

representar o evento em questão em meio a desafios e interdições à Comunicação

Pública.

Neste aspecto, a Comunicação Pública e o jornalismo têm papel fundamental

considerando o momento de democracia sob ataque pelo autoritarismo representado por

Jair Bolsonaro e apoiadores, como Roberto Jefferson. A Comunicação Pública, nas

contribuições de Weber e Locatelli (2023), Mendonça (2017) e Weber (2020), como

indicador de democracia, é ponto chave da discussão, associado às dimensões da

democracia sistematizadas por Mendonça em uma perspectiva discursiva com

Fairclough (2010). O objetivo do estudo é compreender o papel da Comunicação

Pública nos processos de disputa entre Bolsonaro e Grupo Globo nas representações

relacionadas ao presidente e seus apoiadores no que está relacionado aos tiros

disparados por Roberto Jefferson.

Weber (2020) apresenta a Comunicação Pública como indicador de qualidade

para democracias, sobretudo nos debates públicos, enfatizando os temas de interesse

público e relacionados a acontecimentos públicos com a participação e responsabilidade

de Estado, sociedade e mídias, como empresas jornalísticas. A respeito da democracia

vale destacar que o momento relacionado ao estudo é importante, por estar diretamente

ligado a uma das dimensões da democracia elencadas por Mendonça e Sarmento (2023).

As eleições envolvem envolver dimensões da democracia como participação e

autogoverno com a de autorização popular para o exercício do poder político. A disputa

eleitoral no Brasil de 2022 é ainda mais associada à representação e também com a

participação associada menos ao público como o conjunto social e mais a reunião de

pontos de vista particulares que se impõem a partir da força.

Em Tarde (2005), a constituição do público está muito vinculada ao meio

comunicativo como meio técnico em uma singularidade comum a todos em uma

proximidade do que é coletivo, neste caso em uma perspectiva de cidadania. O século

XX conta com esta noção de público cada vez mais em consolidação, assim como de

leitor como aquele que acompanha o veículo de comunicação que o corresponde e com

ele firma um pacto. Exemplos de pactos estão cada vez mais presentes, principalmente

considerando o advento do digital. Teixeira (2022) aborda esta relação com o público,
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em uma relação mais direta a partir de plataformas de rede social, como parte da

estratégia discursiva em um contexto de crises no jornalismo.

O relato jornalístico interessa, em particular, a partir das disputas ideológicas por

hegemonia em que está envolvido. A centralização da fala de Bolsonaro no Twitter é

uma tentativa de subordinar o relato jornalístico ao seu dizer, enquanto as matérias

jornalísticas representam a busca por romper qualquer tipo de subordinação. Fetter

(2020) ao tratar do campo político e o discurso levanta que as interferências advindas de

atores políticos com o intuito de gerar favorecimento para estes atores.

A voz do então presidente é um ponto chave da disputa ideológica, com

Bolsonaro de um lado e o portal jornalístico de outro. É uma luta discursiva,

considerando que o discurso possui um viés linguístico e social, como aponta

Fairclough (2010) ao destacar que a ideia de discurso está relacionada a ação como

prática e estrutura social. Para mapear esta disputa a opção é por categorias analíticas,

como formas e significados associados a práticas sociais e situados em maneiras

particulares que apontam o discursivo e o não discursivo ligados aos efeitos sociais.

Para o estudo em particular a opção é pela categoria de intertextualidade para

entender melhor o que marca a voz de Bolsonaro em seus tweets e também como esta

voz está presente também nas publicações jornalísticas do portal G1. A

intertextualidade trata da propriedade que os textos têm de conter fragmentos de outros

textos, principalmente no que é levantado por Ramalho e Resende (2011). As autoras

levantam possibilidades de aplicação da intertextualidade nos modos como estas vozes

estão presentes nas relações entre os atores sociais em interação.

Trata-se de uma disputa ideológica pela significação da fala do presidente, que

não fala diretamente com os veículos de comunicação, a respeito do que Robero

Jefferson fez na defesa do ideário bolsonarista. Interessa abordar como a

intertextualidade é uma ferramenta utilizada pelo veículo jornalístico para a

comunicação do presidente ao mesmo tempo em que o presidente realiza uma

manifestação pública para tentar estabelecer um controle sobre o relato do tema a partir

de seu ponto de vista em um aspecto autoritário.

As falas de Bolsonaro são constituídas no viés da institucionalidade, delimitando

um distanciamento em relação a Roberto Jefferson amplificado ao longo das horas pela

prisão do ex-parlamentar. São falas construídas com a associação de Bolsonaro ao cargo
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de presidente para construir a tese de que ele não pode ser implicado no ataque de

Jefferson, em um uso da comunicação governamental para escamotear o viés político do

candidato a reeleição. A busca é por uma versão do acontecimento com o apelo ao

eleitorado bolsonarista como reforço, ao criticar o STF, e atrair o eleitorado moderado,

ao repelir Jefferson, para tentar ter vantagem. Por outro lado, G1 aponta o estreitamento

entre o presidente e o ex-deputado federal, na aliança política e ideário, reforçando essa

correlação como contraponto às falas de Bolsonaro.

A Comunicação Pública como indicador de democracia está presente como

imperativo de manifestações de Bolsonaro sobre o episódio ao mesmo tempo que o

desenvolvimento do trabalho jornalístico. Mas, a ideologia profissional impõe a

necessidade de que as falas do presidente não sejam reproduzidas na íntegra sem que

haja reflexão a respeito, como ele propõe com a utilização dos tweets. Ao optar por não

estabelecer ligação com o perfil de Jair Bolsonaro, o perfil de G1 faz uma escolha que

atende a ideologia profissional de jornalismo de não fazer promoção de atores políticos

e de suas mensagens. A proposta do veículo jornalístico é de um debate público com as

declarações do presidente.

O Twitter é uma arena para a disputa de versões em torno dos disparos do aliado

do presidente contra policiais federais, entre @JairBolsonaro e @G1, como parte da luta

democrática em diferentes espaços. Com as publicações por meio da rede social o

presidente busca situar o diálogo apenas com os seus seguidores, mas por meio da

mesma rede o portal jornalístico apropria-se das manifestações presidenciais para

situá-las em contexto com os acontecimentos para apontar incongruências da fala de

Bolsonaro.

Na prática, os tweets são parte de um material de registro da manifestação de

Bolsonaro e ponto de partida para debates posteriores sobre a tentativa do presidente de

se distanciar do atirador aliado. O que é exposto nas falas de Bolsonaro é o ponto de

partida para a cobertura midiática, para aprofundar o que representa Roberto Jefferson

atirando em policiais federais durante o cumprimento da ordem judicial. A guinada da

manifestação do presidente está presente em G1 a partir da voz dele, mas sem o

direcionamento desejado por ele. A voz de Bolsonaro é apropriada e incluída no fluxo

dos acontecimentos, não do modo determinado por ele, mas como parte de um debate

público amplo, apesar das tentativas de interdição por parte do presidente.
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A Comunicação Pública é fundamental para entender o quanto as falas de

Bolsonaro, assim como sua ação de evitar o debate público, criam dificuldades à

democracia por o presidente repudiar instituições democráticas como o STF. O

jornalismo, ao expor a contradição com as falas do presidente, faz o enfrentamento que

precisa atravessar terrenos mais e menos regulados como os sites e as redes sociais,

respectivamente. O desafio do debate público faz parte da própria existência da

democracia, em suas diferentes dimensões.

É uma disputa no campo discursivo pelo significado das falas de Bolsonaro. O

desejo do candidato à reeleição de que as falas representassem seu afastamento de

Roberto Jefferson é contrastado com o trabalho jornalístico que aponta a proximidade

tanto pelas fotos com o ex-deputado, quanto pela proposta de presença do Ministro da

Justiça como mediador da rendição do atirador. É uma luta por hegemonia sobre a visão

dos acontecimentos em que Jair Bolsonaro apresenta sua versão sem questionamentos

no Twitter, mas ela acaba exposta em suas contradições na cobertura jornalística de G1.
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